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Resumo

O presente estudo objetivou investigar a experiência da maternidade 
em mulheres primíparas no retorno às atividades laborais. Participaram do 
estudo três mães primíparas que retornaram ao trabalho após o período de 
licença a maternidade. Foi realizada uma entrevista semiestruturada e os 
dados foram analisados através da Análise de Conteúdo. Destacou-se que 
o planejamento consciente e cuidadoso da gravidez parece ter implicações 
diretas da atividade de trabalho que a mulher exerce, sendo que quanto 
maior a dedicação à atividade laboral maior a necessidade de planejamento 

e isto pode estar relacionado à necessidade de assumir outras tarefas. Para 

o trabalho é a falta de tempo e a sobrecarga de tarefas para a mulher, porém 

com a maternidade e observam a importância do trabalho em suas vidas.
Palavras-chave: maternidade; licença-maternidade; retorno ao tra-

balho.

The Experience of Motherhood in Primiparous Women 
in the Return of Labor Activities

Abstract

This study focuses on the experience of maternity in primiparous 
women in their return to normal work activities. Participants were three 

da segunda.
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maternidade e o trabalho.

A concepção histórica da mulher
       
De acordo com Martins (2007), a sociedade humana é histórica, muda 

-

A mulher que fosse vista realizando alguma atividade que não fosse 

-

-

o mundo do trabalho se dividiu do mundo doméstico. As famílias multige-
-
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performed a semi-structured interview and data were analyzed using Analy-
sis of Content. It was underlined that the conscious and careful planning of 
pregnancy appears to have direct implications on the activity of work that 
women exercise, being that the greater dedication to the work activity, the 

out that during maternity license a woman can not devote herself exclusi-
vely to her child and this may be related to the need to assume other tasks. 

work is the lack of time and extra work for women, but even with women 

the importance of work in their lives.
Keywords: maternity; maternity license period; return to work.

Introdução

e alcançaram um lugar no mercado de trabalho remunerado. Portanto, na 

na vida da mulher. 

-

-

                  127



Pensando Famílias, 16(1), jul. 2012; (125-142)

também do trabalho remunerado. Ainda cabe mencionar que as mulheres 

No século XX, segundo Martins (2007), as mulheres começaram uma 
luta organizada em defesa de seus direitos. A luta das mulheres contra as 

desenvolvimento integral como ser humano. Essa nova ênfase da mulher 
-

jamento de vida mais individualizado, o que levou as mulheres a buscarem 

-
lidade, a mulher encontra-se devidamente inserida no mundo do trabalho, 

-

Experiência da maternidade e trabalho
       

-
mentos no bebê e nas tarefas maternais, em detrimento dos investimentos 
exteriores e de sua vida conjugal.

-
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-

-

sinalizando se o caminho está certo ou não (Brazelton, 1988).
Como dito anteriormente, com a maternidade a mulher necessita de 

-

Da década de 70 até os dias atuais, o número de mulheres que estão 

Segundo Martins (2004), o Brasil assegurou a mulher trabalhadora o 

artigo 7º, inciso XVIII da Constituição Brasileira, que consiste em conceder 

-
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salário da trabalhadora em licença é chamado de salário-maternidade e é 

que as medidas legais têm um objetivo de caráter social, uma vez que, ao 

Método
Participantes

licença maternidade. As crianças tinham idade entre seis e oito meses no 

-

Paula tinha 30 anos no momento da entrevista, era casada e ela era 

-

no momento da entrevista. 
-
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Delineamento

-

-
dores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender, 

a eles conferem.
O método utilizado foi o estudo de caso coletivo. Segundo Stake 

ou condição geral em certo número de casos, semelhantes ou diferentes, 
conjuntamente. A escolha dos casos foi realizada com o intuito de que es-

conjunto ainda maior de casos.

Procedimentos e instrumentos

-

-

-
mente transcritas. 

Considerações éticas

-

-
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-

Resultados e discussão

Estou grávida! E agora?

-

-

sic] (Paula)
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começamos a tentar, aí eu engravidei no quarto mês.” [sic] (Rita)
-

eu engravidei, eu queria muito ser mãe.” [sic] (Vera)

que a mulher recebe a notícia da gravidez, ela toma consciência de que 

falas das entrevistadas: “Saber que eu estava grávida foi maravilhoso, foi 

sic] (Paula)

sic]  (Rita)
“Quando soube que seria mãe senti muita felicidade era um sonho 

que eu tinha ser mãe, se eu não tivesse nenê eu ia me sentir muito frus-

em mim.” [sic] (Vera) 
Ainda segundo Brazelton (1992), no inicio da gravidez, ou no momento 

-
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melhor mãe do mundo e ter medo de não conseguir, ter medo de a gesta-

conseguir trabalhar, me deu uma insegurança. Pois tem muita gestação 
que não é tranquila.” [sic]

-

e medo de não conseguir conciliar a gestação e o trabalho. E isso tudo, 

Nove meses na vida da mulher trabalhadora

-
cológicos, e isso toma muita energia da mulher grávida. Entretanto, a mulher 

rotina no trabalho, e as três mulheres entrevistadas conseguiram manter 
suas rotinas normalmente durante a gestação: “Durante minha gestação 

em si não mudou.” [sic] (Paula).
“Na minha gestação eu tive que falar mais devagar nas aulas, eu 

batia com a barriga em algumas coisas, mas só isso, de resto aula normal, 
minha rotina não mudou nada, foi mais o falar devagar mesmo.” [sic] (Rita)

“A minha gravidez foi muito tranquila, tanto que eu não faltei um dia 

[sic] (Vera)
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-

-

-

sic]
Já Vera, como teve que reduzir suas atividades, se envolveu com 

também”. [sic]

conseguem conciliar todas as atividades de trabalho que desenvolviam 

sic

ter que abdicar da minha clínica foi bem difícil.” [sic]  
-

-
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sic]

estavam relacionados ao trabalho, sendo atividades domésticas, as quais 

afazeres da casa. Ainda assim, cabe destacar que as demais atividades 

-

sic

tarefas maternas, em detrimento dos investimentos exteriores. Conforme 

-

Porém, muitas delas conseguem manter normalmente a rotina no trabalho 

a mulher encontra-se dividida novamente e o dilema anterior de conciliar 
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Dupla jornada de trabalho

-

-

sic] (Paula)

sem ela.” [sic] (Rita)

de Vera: “Eu saí e deixei o Vitor lá na mãe, bem cedinho, quando eu o deixei 

tivesse cortando o cordão umbilical, cortando o vínculo aquele de quatro 
sic]
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conciliar essa tarefa com os cuidados ao bebê: “Eu acho que ele não en-

entende eu acho. E eu me adequei de forma que quando eu chego em 

sic] (Paula) 

sic]  

-

sic] (Paula).

-

eu tenho ela.” [sic] (Rita).
-

e temos que ser amante. Então é uma sobrecarga das tarefas, a gente 

conseguir fazer tudo.” [sic]  

-

Assim, elas acabam se desdobrando em duas ou três jornadas de trabalho 

Conforme Brazelton (1988) a mãe vai conhecendo o seu bebê na 
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-

sic] (Paula)
“Ser mãe é tudo de bom, nossa tu ver aquele sorriso coisa mais que-

rida, ela é muito mimosa, tá sendo ótimo ser mãe. Ai quando eu chego em 
sic] (Rita)

“Mas ser mãe é maravilhoso, é muito bom, ver aquele sorriso, cada 
dia a gente descobre uma coisa diferente, é muito bom mesmo.” [sic] (Vera)

Conclusões

seguir normalmente com sua rotina de trabalho até o início da licença ma-

-
dades relacionadas ao trabalho, ou se envolvem em afazeres domésticos. 
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das tarefas intensas da maternidade. 

-

mãe e dona de casa.
Cabe mencionar que os resultados deste trabalho não são generalizá-

veis, visto que foi entrevistado um número reduzido de mulheres e que todas 

-

e difundida. 
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